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Se ha annos atrás alguem tivesse a 
idéa de prop8r a propaganda do Bra~il 
no extrangeiro por melO da nossa musica 
popular, seria condemnado pela opinião 
severa e hypocrita da época . 

No emtanto, hoje, o successo de uma 
sambista na Broadway é um aconteci­
mento que se nos afigura ensacional. 

O povo, a imprensa, a propria Aca­
demia de Letras commentam o facto . 

E' preciso, porém. acompanhar-se o 
desenvolvimento da musica do nosso 
povo. conhecer-se a evolução lenta e 
penosa dos nossos rhythmos para que 
se justifique esse enthusiasmo . 

Desde a "modinha". que nasceu do 
deslumbramento luso ante a grandiosi­
dade da nossa natureza e da saudade 
1.a patria distante, que se luta para a 
fLXação de um rhythmo puramente 
brasileiro . 

Lyrica e sentimental, melodiosa e 
terna, a modinha foi, por muito tempo. 
reflexo de canções europeias . 

Para ouvil-a na fórma original do 
sentimento brasileiro era preciso procurar 
a //loda. ingenua e simples, num rancho 
sertanejo, em noite clara, ao som da 
viola cabocla . 

Era então a musica preferida em todo 
o Brasil. 

Carmen Miranda . 

1 á naquelle tempo distante havia 
cantores de salão e cantores de rua , 
olhados com desprezo . 

TocaJ' "iolão. cantar em serenatas 
era crime aviltante . 

Como a ffirmati\'a, basta transcrever 
um trecho de um o[ficio do famoso 
Vidigal - delegado de policia da Côrte, 
a um juiz ouvidor desta cidade, sobre 
um rapaz accusado de .ruenala: -
" . . . e, .re T'. E.1:. · ainda ti"er dupida.r 
qwznlo á conduela do réu. queira e.1:am;­
"ar-lhe a,r pon/a.r do,r ded:N. e I·~,.,jical'/z 
que elle loca violão." 

O lundú. o jongo, o batuque e outros 
,'h"thmos negros e:ram musicas de sen­
zala. despreziveis . 

~s modalidades dançantes todas euro­
peIas 

Revendo o nosso canCIonelro, de 
Calda.r Barbo.ra. o grande troyador da 
Colonia, a Dor;pal Caymmi, a sensação 

Noel Rosa. 

do momento, a historia da musica do 
nosso povo é um relampejar de inde­
cisõe~ em busca da caracterist ica 
musical brasileira, 

Até ao segundo imperio. a musIca po­
pular permaneceu num marasmo escra­
visante . 

Foi só ahi que se tentou a libertação 
da influencia extrangeira, iniciando-se 
a imposição do rhythmo nacional. 

Um grande flautista carioca, Joa­
quim /intonio da Si/l'a Callado. bohemio 
querido, ia com outros seresteiros ani­
mando os "arrasta-pés" e "assusb:.dos" 
da cidade. as seres tas e pagodes Jo 
seu tempo. com interpretações originaes 

Popularisou-se rapidamente' 
De technica instrumenta l perfeita. 

foi chamado para exercer o cargo dt> 
professor de flauta do Con~ervatorio 
Nacional de Musica . 

D . Pedro II, enthusiasmado com as 
suas audições, agraciou-o com a Com­
menda da Ordem da Rosa . 

Cállado, nas suas interpretas:ões "choro­
sas", lançou o rhythmo orIginaI brasi­
leiro . 

Apreciadissimo, fez escola . 

Chiquinha Gonzaga, grande compo­
sitora popular, fixou nas suas composi­
ções syncopadas a tentati"a de Calfado . 

De inspiração inexgottavel. tendo "ivido 
87 annas, ii nossa primeira maestrina 
alegrou tres gerações compondo, em 
todos os generos, milhares de musicas e 
perto de uma centena de partituras com 
varios successos retumbantes . 

Joaquim Antonio da Silva Callado 



Graças ao famoso "Corta-J aca" de 
sua autoria. em 1914 a nossa musica 
popuLar ingressou nas reuniões aristo­
craticas do Palacio do Cattete . 

A comprehensão artistica de Nai,. 
Tl'..lfé. espo ai do pruidmle Herme.r, 
indniu-o na ultima recepção palaciana . 

Foi um passo gigantesco para a ascen­
ção da nossa musica popular. 

O ma.xL"e era então a musica cara­
cteristica do Brasil. 

Fusão da polka irreqweta e da haba­
nera ondulante ao calor da syncope 
africana, o maxixe reflectia o nosso tem­
peramento tropical . 

Lubrico em excesso. era o numero 
picante das revistas licenciosas e a dança 
lasciva dos bailes carnavalescos. 

Repudiado pelas familias, conservava­
se entre a bohemia e o "Zé de Terceira" . 

Findava-se o seculo quando appareceu 
Emulo N azaretJI. 

Pianista :lpreciad.ssimo. deixando-se 
influenciar pela obra cbopin:ana, eompoz 
os mais ltndos tangos bra ileros. 

Mas tão apurada era a technica pia­
nistica de suas producções que só um 
executor eximio as interpretava com 
perfeição . 

Vernadei"as obras primas da musica 
popular. as comp<?sições. de E,:ne.!lo 
_Vazare/h são legItimas intermedIarias 
da musica ligeira e popular . 

Mas a modinha não perdia a preferencia 
do povo . 

Catullo da Paixão Cearense . 

Calutlo da Pai:cão Cearen .re. poeta 
sertanejo de inspiração c rimas prodigio­
sas. influenciou grandemente na m der­
nisação da modinha 

Surprehendente nas suas creaçces poe­
ticas. o grande Caludo chega\'a a rim:\r. 
com encanto. "~rsOS para os acompanha­
mentos das musicas de dança. 

Cantou-se então por toda a cidade. 
gostosamente. com a schottisch de lril'ell 
de dlmeida. os "ersos de Call1l/o: 

"Eu sou capaz de confe sar aos pés de 
Deus 

que eu nunca "i em mundo algum 
uns olhos como os teus! 

Eu não sei mesmo como os h:-i de compal·al·. 

Não sei. 
Eu já tentei cantar 

o teu divino olhar" . 

ou então: 

Dorival Caymmi 

"Tu podes bem guardar os dons da 
formosura. 

que o tempo um dia ha de implacavel 
trucidar. 

tu podes bem \·iver ufana dn ventura. 

que a Natureza. cegamente quiz te dm· ... " 

Enamorado do violão. Calullo venceu 
<1$ escrupulos do tempo, levando com 
outros. em 1908, o pillho do seresteiro 
a um concerto de musica popular no 
Instituto Nacional de .j\lusica! 

Foi um acontecimento nota\'el. 

Conta-nos João do Rio. em chronica 
da época. que todo o Rio elegante. fre­
quentador do )tunicipal. compareceu 
á reunião. 

Foi a primei"a conquista pa"a a victoria 
da musica popular . 

• lJal'celo Tupynambá. encantado pela~ 
toadas caipiras; embellezol.l-as. espa­
Ibando-as por todo o Brasil. 

As suas composições ao alcance de 
toda gente popularisaram-se rapida­

mente. 

Do Rio re oou por todo o Brasil: 

"P'ro ertão. do Ceará. 
Tomára cu já vorro . 



Marcello Tupinambá . 

o echo do samba dos mo .... o cnnocas 
chegou até li cidade. 

J . B . Silm - Sinhô OUVIU-O. 
Foi buscaI-o na sua font" original . 

Lançou nas festas da Penha o samba 
do Par/ido /1/10 . 

Ensaiou-o nos ranchos e fez com 
elte delirar o carioca durante \'arIO 
carnavaes 

Sinhô - o Rei do Samba - compo? 
" sua corôa de sons com sambas de suc­
cesso 

.'\las a joia mais rara foi , sem duvida, 
o dJul'a": 

"Jura! Jura! Jura ' 
Pelo Senhor! 

Jura pela imagem 

D a Santa Cruz do Redemptor 
Pr' a ter valor a tua 

Jura . . , . 

Assim surgiu A nOVA cal'aderistica 
musical - o samba . 

O radio deu novas possibilidade aos 
compositores e interpretes . 

FrancÍJ'co dli'u, de linda voz, encantou 
toda a gente com a pArceria com HO/'aeio 
Campo.r· 

",\\eu companheil'Q dileclo 

Violão és meu affedo. 
E's minha consolação, 

De tanto roçar meu peito 

Tens hoje o timbre perfeito 

D a voz do meu coração." 

Ultimo retrato de Chiquinha Gonzaga 

Carmen • l1iraflda , brejeiramente. fir­

mou-se como snmbista prcfcl'ida desde 

4unndo cantou: 

"Tá hi! 
Eu fiz tudo 
Pr' a você gostá de mLlll . 

Oh! meu bem. 

Não faz assim 
Commigo não, 

Você tem 
Que me dá teu coração" . 

JVlo\' imentou-se o meio musical popula,·. 

Para o Rio convergiram todas as sono­

,'id"d"s deste grande Brasil . 

Ernest) Nazareth 



Salientaram-se valores até ahi des · 
conhecidos 

Um moço modesto e culto, poeta e 

Illusico inspi.-ado, revelou o Jamento 

dos opprimidos em sátyras de grande 

philosophia rh.ythmando originaes esh-li-
sações: -"oel Ro.ra . " 

Nome querido, ficou consagrado na 

alllla popular desde o seu ramoso: 

" Com q ue roupa? 
Que eu ·vou. 

Ao samba 

Que você me convidou ... ·· 

E m pleno apogeu de sua carreira artis­

tica, ceifou-o a morte, deixando grande 

saudade. 
Ta hora incerta que a humanidade 

atravessa, a duvida e as ameaças refle­

ctem-se nos cantares do povo . 

O complexo musical brasileiro. for­

mado de tantos factores extranhos, não 

podia deixar de soffrer a i nfluencia do 

momento . 
A raça no"" que se formou conta os 

seus sonhos. os seus anseios. torturas, 

quebramentos e seducções pela inspira­

ra~'ão dos compositores que o povo COIl-

sagra 

J)orival Caymmi. jovem bahiano de 

asccLHlencia afro-italo-amerindia é um 

legitimo representante nacional. 

- "Que é que a bahiana tem? 
tJ'ahe na cadencia de suas phrases musi-

Francisc:> Alves 

caes a harmoniosa sensudidade da musica 

brasileira . 
A magia Je~se questiona rio melodioso 

levou Carmem .If iranda á America do 

Norte e tentou a excentricidade provo­

cante de JOJ'ephillc Baker, que a lançará 

espectacularmente em Pnris . 
• \Iluito jovem ainda. J)ori"1I1 Caymmi 

já não é uma promessa, é \"erJadeira 

re ,'elação 
Assim, em estylisações successi"as, os 

nossos compositores populares porfiam 

incessantemente para fixar o rhythmo 

definitivo da musica da nossa gente . 

MARIZA LIRA 

J. B. Silva (Sinhá) 


	Revista da Semana 1939 ago 12 (1)
	Revista da Semana 1939 ago 12 (2)
	Revista da Semana 1939 ago 12 (3)
	Revista da Semana 1939 ago 12 (4)
	Revista da Semana 1939 ago 12 (5)

